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Uma grande festa reuniu autoridades e comunidade do Quilombo para a inauguração de unidade de saúde PSF na região

Caminhada pela Paz
A comunidade silvaniense se mobilizou na realização da Semana da Cidadania, que

aconteceu de 14 a 21. Um dos pontos altos da Semana foi a Caminhada pela Paz, da qual
participaram centenas de pessoas, a maioria estudantes, vestindo roupas brancas e portando

cartazes defendendo a paz.
(Mais informações sobre a Semana da Cidadania na página 2)

Uma grande festa marcou
no dia 21, feriado do Dia de
Tiradentes, a inauguração da
nova Unidade de Saúde da
Família, o PSF, do Quilombo.
A festa aconteceu pela manhã
e terminou com um grande
churrasco para as mais de
trezentas pessoas presentes.

O Prefeito João Caixeta,
entusiasmado, falou da
importância de se tratar com
seriedade a questão da saúde,
já que qualidade de vida da
população começa por um
serviço de saúde eficiente.
(Continua pág. 3)
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“Cidadania e Paz” em Silvânia
Numa promoção conjunta

da Subsecretaria Regional de
Educação de Silvânia, a
Secretaria Municipal de
Educação e a Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim, aconteceu
no período de 14 a 21 de abril
a Semana da Cidadania,
evento comandado no Brasil
inteiro pela Igreja Católica.

A Semana teve início com
uma grande caminhada pela
paz no dia 14. Não houve
aulas nas escolas e foi ponto
facultativo nas repartições
públicas municipais, com
isso, um grande número de
pessoas participou da
caminhada. Vestindo roupas
brancas e carregando
mensagens falan-do de
cidadania e de paz, cen-tenas

PSF é inaugurado
(Continuação da pág. 1)

de pessoas percorreram as
ruas de Silvânia, saindo do
Ginásio Anchieta pouco de-
pois das 8h e indo até a Praça
do Rosário, onde a
caminhada terminou por
volta das 10h30min.

A programação continuou
nas escolas, onde foi traba-
lhado o tema “O Brasil que a
gente quer”, sobre o qual os
alunos de todos os níveis dis-
sertaram, fazendo parte do
Concurso de Redação Cidada-
nia e Paz. O concurso foi divi-
dido em 5 níveis e envolveu
alunos da 1ª série do ensino
fundamental ao 3º ano do
ensino médio. O resultado foi
divulgado no dia 20 e a
premiação aos dois melhores
trabalhos de cada categoria foi

entregue no dia 21, durante o
encerramento da Semana.

No dia 18, aconteceu uma
audiência pública na Câmara
Municipal sobre o tema
cidadania. No dia 20,  foi reali-
zado um culto ecumênico, tam-
bém dentro das programações
da Semana. O culto aconteceu
na Igreja do Bonfim, por ser
ali o marco inicial da cidade, e
dele participaram represen-
tantes da Igreja Católica, dos
evangélicos da Igreja de Cristo
e da Fraternidade Espírita
Allan Kardec.

Por fim, no dia 21, acon-
teceu o encerramento da Se-
mana com uma rua do lazer,
no final da tarde, e depois um
show com artistas locais, na
Praça do Rosário.

A maioria dos secretários
municipais esteve presente,
inclusive, como não poderia
deixar de ser, a Secretária Cida
Ramos, da Saúde, que era toda
sorrisos de satisfação.

A Câmara Municipal
também se fez presente com a
grande maioria de seus
vereadores, que foram conferir
as novas instalações do PSF.
O prédio utilizado para o
atendimento já era de
propriedade da prefeitura,
porém,  foi totalmente
reformado e agora, além dos
serviços médicos preventivos
e curativos, passa a abrigar
também um gabinete
dentário.

Agora os moradores da
região do Quilombo, do
Assentamento do São
Sebastião da Garganta, dos
Almeidas, do Funil, das
Cabeças, da Santa Rita e
outros mais poderão cuidar da

saúde com mais facilidade,
maior conforto e com menos
perda de tempo.

A satisfação da Secretária
é compreensível, afinal, abril
foi mesmo o Mês da Saúde em
Silvânia. Além da inauguração
do PSF do Quilombo, neste
mês houve a inauguração da
nova sede da Secretaria,
transferida para a Praça do
Rosário, inauguração  que
aconteceu no dia 7. O prédio
onde funcionava a Secretaria
vai passar por ampla reforma
para poder abrigar o Centro de
Reabilitação, outra importante
conquista para a cidade.

Também neste mês foi
concluída a reforma da casa
que vai abrigar o PSF do
bairro Maria de Lourdes e
foram lançadas com sucesso as
Campanha de Prevençao ao
Câncer de Próstata (veja
matéria ao lado) e de Combate
à Gripe em idosos.

Aconteceu na última sexta
22, a Campanha de Detecção
do Câncer de Próstata,
promovida pela Secretaria
Municipal de Saúde, em
parceria com o Laboratório
Genoma. A campanha foi
lançada no dia 7 de abril, Dia
Mundial da Saúde.

Foram realizadas 398
coletas de sangue para serem
submetidas ao PSA, que é um
exame que mede a dosagem de
hormônio produzido pela
próstata. A próstata é uma
glândula, localizada na saída
da bexiga, por onde atravessa
a primeira porção da uretra,
que é o canal que leva a urina
da bexiga para o meio externo.

Ela elimina uma substância
que não é produzida por
nenhum outro órgão, sendo
possível ser dosada na
circulação. Seu nome é
antígeno prostático específico,
conhecido como PSA (que é a
tradução para a língua in-
glesa).Alterações na quan-
tidade desse hormônio podem
indicar problemas no órgão.
Assim, as pessoas cujo
resultado desse exame
apresentar alterações serão
encaminhadas ao urologista
para o exame de toque retal,
que pode ser mais conclusivo.

Os resultados dos exames
realizados nos homens que
participaram da campanha do

Campanha é sucesso
dia 22 estarão disponíveis nos
postos do PSF e na Secretaria
de Saúde e a segunda etapa,
a consulta com o urologista
dos pacientes que
necessitarem, acontecerá no
dia 7 de maio.

Apesar do grande sucesso
dessa primeira campanha, a
Secretaria de Saúde já prepara
uma nova edição dela,
marcada para o dia 28 de maio.
A meta é atingir 1200 homens
este ano em Silvânia. A
prevenção do câncer de
próstata é de fundamental
importância porque quanto
mais cedo for detectada a
doença, maiores as
possibilidades de cura.

Muito prestigiada a inauguração do PSF do Quilombo
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A UEG, Unidade
Universitária de Silvânia,

vem, através de seu diretor
Wilson Tavares de Sousa,

comunicar a todos os que se
inscreveram ao vestibular
do Curso Seqüencial de
Gestão de Agronegócios

que as provas acontecerão
no dia 1º de maio,

obedecendo ao seguinte
cronograma:

12h – abertura dos portões
aos candidatos

13h – fechamento dos
portões

13h10 – início das provas
18h10 – término

Os candidatos deverão se
apresentar munidos de ficha
de inscrição, documento de

identidade que contenha
foto e impressão digital e

caneta esferográfica preta.
As aulas do curso terão

início no dia 30 de maio de
2005.

Registrado 1º caso de
dengue

Escola do Cruzeiro lança projeto
Nossa Terra, Nossa História

Acontece entre os dias 6 e 8 de maio a I Exposição de
Orquídeas e Artesanato de Silvânia. O evento começa na
sexta-feira, às 9h, com o recebimento das plantas para a

exposição, e às 20h acontece a abertura oficial da exposição.
No dia 7, sábado, haverá um curso sobre o cultivo de

orquídeas, às 10h, que continuará no domingo. Haverá
também show com artistas locais e uma homenagem à dona

Ignácia Arraes Leite. A Exposição acontece na Feira Coberta
da Avenida Mário Ferreira e é uma promoção da Secretaria

de Indústria, Comércio e Turismo, da Prefeitura de Silvânia, e
tem o apoio do Jornal A Voz.

ATENÇÃO

Dona Constância Batista Arantes fala sobre a história do povoado

O Viva e Reviva foi im-
plantado inicialmente pela Se-
cretaria Estadual de Educação
na Cidade de Goiás, quando
da campanha para obtenção
do título de Cidade de Goiás
- Patrimônio da Humanidade.

Este ano o projeto está sen-
do trazido para Silvânia, de-
pois de ter sido implantado
em Pirenópolis e Goiânia.
Nove escolas silvanienses
participam do projeto.

O Cruzeiro: história viva.

A Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, que fica
no Povoado do Cruzeiro do
Bom Jardim, é uma das que
participam do Projeto Viva e
Reviva Silvânia, promovido
pela Sued - Superintendência
de Educação a Distância, da
Secretaria de Educação do
Governo do Estado.

No último dia 21, a escola

apresentou para a comunida-
de local o seu projeto dentro
do Viva e Reviva - “Nossa
terra, nossa história”.

A apresentação foi feita
para a comunidade em geral
através da exibição de um
vídeo gravado com pessoas
da comunidade, com depoi-
mentos contando a história do
povoado e da escola.

Silvânia registrou seu
primeiro caso de dengue.
Um moradora do bairro
Nossa Senhora de Fátima
teve confirmado, através de
exame de sangue, que estava
com dengue clássico, que é
a forma mais branda da
doença. Outros sete casos
estão aguardando
confirmação através do
mesmo exame. Apesar das
sucessivas campanhas de
combate, a doença persiste
e em Aparecida de Goiânia
houve este ano um aumento
de 168% no número de
casos da doença, com duas
mortes.

A equipe da Secretaria
Municipal de Saúde está toda
mobilizada no combate ao
mosquito transmissor da

doença, que é a forma mais
eficaz de combate à doença.
Esta semana, na terça-feira
26, o carro de borrifação, o
famoso fumacê, passou em
todos os bairros e essa visita
se repetirá uma vez por
semana nas próximas quatro
semanas. Além disso, haverá
cuidado especial com lotes
baldios e as visitas dos
agentes de combate à dengue
serão intensificadas.

Mas não basta a ação
isolada da Secretaria de
Saúde. É necessário que a
população participe da luta,
cuidando de evitar em casa o
maior foco de multiplicação
do mosquito da dengue: água
parada. Unidos, população e
governo, o combate ao Aedes
Aegypti será mais eficaz.
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A questão da preservação ambiental tem estado presente no centro
das mais importantes discussões que se faz mundo afora. Em fevereiro
último, por exemplo, entrou em vigor o Protocolo de Kyoto, assinado
por 141 países, que estabelece as primeiras medidas concretas para se
lutar contra o aquecimento global do planeta. A verdade é que o mundo
está assustado com o resultado da atuação irresponsável do homem sobre
o meio ambiente. E isso acontece porque os efeitos dessa atuação já se
fazem sentir de forma frequentemente assustadora.

É triste se constatar que Silvânia dá mostras de andar na contra-mão
de todo esse processo.

Como no Protocolo de Kyoto, que levou 7 anos para entrar em vigor
por causa de interesses econômicos em jogo e que não conta com a
adesão dos Estados Unidos, maior poluidor do planeta, aqui também o
interesse econômico ameça se colocar acima do bom senso. Pior: acima
do interesse maior da coletividade.

A Câmara Municipal está analisando projeto de lei que propõe a
reabertura das dragas que retiram areia dos rios do município. Eles, que
mal começaram a se refazer de anos de exploração criminosa e
desenfreada, se vêem novamente ameaçados.

Na verdade, isso era mais que esperado, uma vez que os interesses
em jogo são grandes, embora se tenha uma visão distorcida disso. Quando
se fala que os interesses em jogo são grandes, pensa-se imediatamente
na questão econômica - enquanto que a grandeza desses interesses reside
justamente na questão ambiental. Não é possível ignorar que os prejuízos
ao meio ambiente são prejuízos para o homem.

Podemos até – e vamos – gastar um bom tempo em discussões
acaloradas, em que a habilidade de construir conclusões verdadeiras a
partir de premissas falsas – o que os gregos chamaram de sofisma –
ameaça nos conduzir ao retrocesso, mas a verdade é uma só: em nome
de alguns trocados (ou melhor, milhões) nos bolsos de poucos, o futuro
de todos vai escorrendo pelo ralo da insensatez.

Já que se falou tanto de cidadania e paz nos últimos dias, esta é uma
boa oportunidade para se exercitar o que é muito bonito em discussões
“filosóficas”, mas que só vale mesmo se sair do discurso para a realidade.
E cidadania inclui qualidade de vida, que tem tudo a ver com um meio
ambiente saudável.

Mas isso tudo são palavras...
Raciocínios...
Razão e emoção.
Pode-se até mesmo questionar de que lado estão os sofismas.
Mas o que não se pode mesmo, pois é impossível, é enganar a natureza

-  nem com palavras, nem com poder econômico - como parece ser tão
fácil fazer com a própria consciência.

A paz é fácil...
Centenas de pessoas pedindo paz.

Roupas brancas,
Flores brancas, cartazes, bandeiras, faixas...

Paz!
A Caminhada pela Paz, no dia 14, mostrou que todos sabem muito bem

o que é preciso para se ter paz.
Mas, como diz a música:

“A lição sabemos de cór, só nos resta aprender...”



A Vozcrítica e visão
Página 5 * Silvânia, abril de 2005                                         Calixto Munhoz        Calixto Munhoz        Calixto Munhoz        Calixto Munhoz        Calixto Munhoz

InsensibilidadeInsensibilidadeInsensibilidadeInsensibilidadeInsensibilidade
No mês passado, publicamos a foto da casa de dona Maria
Angélica, que foi restaurada pelos proprietários. Este mês, a
situação é inversa, e a foto já diz tudo. Estamos mesmo na
contramão da história e esperamos que gestos como este não
se repitam. A casa já não existe mais!

Cidadania e PCidadania e PCidadania e PCidadania e PCidadania e Pazazazazaz
Aplausos para a iniciativa de se comemorar a Semana da
Cidadania em Silvânia. O evento vale principalmente pelas
discussões que provoca, embora corra-se sempre o risco de o
tema virar lugar-comum, aquelas idéias que todo mundo
defende mas pelas quais poucos de fato lutam. Com a educação
aconteceu isso.

Gameleira em PGameleira em PGameleira em PGameleira em PGameleira em Precesrecesrecesrecesreces
Continua a novela da emenda constitucional que devolve
Gameleira para o município de Silvânia. A votação, que seria
no início de abril, foi adiada. A população local ganha mais
tempo para fazer suas orações pedindo que uma intercessão
divina mude o rumo dos acontecimentos.

CarismaCarismaCarismaCarismaCarisma
Dinâmica como sempre, a Secretária de Educação Kátia
Brenner tem feito das tripas coração para atender às
necessidades da sua pasta. Ela não pára e tem marcado
presença em todas as escolas e creches, além de participar
ativamente do projeto Infância Protegida, desenvolvido em
parceria com a Unilever. Vê-se que não é à toa que ela foi tão
aplaudida quando seu nome foi anunciado para ocupar a
Secretaria de Educação, na posse do prefeito João Caixeta – a
população reconhece o seu esforço.

LLLLLuto Iuto Iuto Iuto Iuto I
A cor preta presente em
nossa coluna este mês é

para manifestar nosso luto
pela possível reabertura
das dragas em Silvânia.

Nada contra os
dragueiros, que só

querem trabalhar, mas é
que os interesses pessoais

não devem se sobrepor
aos coletivos, e se as

dragas são de alguns, o
meio ambiente é de todos.

LLLLLuto IIuto IIuto IIuto IIuto II
E não venham dizer que:

primeiro, o projeto vai
cuidar para que não haja

prejuízos ao meio
ambiente porque vai

haver fiscalização (isso
corresponde a acreditar
que o Barrichello vai ser
campeão mundial de FI,
com o Schumacher em

segundo, Papai Noel está
trabalhando no Pólo

Norte, se preparando para
o Natal e os juros vão

baixar para 1% na
próxima reunião do
Copom); segundo, é

melhor regularizar do que
deixar que continue a
extração clandestina,

como  às vezes se
defende a regularização

da venda de drogas como
forma de evitar o tráfico.
Isso não são argumentos.

Se bem que... quem
precisa de argumentos ou

quem se importa com
eles?

O nó da gravataO nó da gravataO nó da gravataO nó da gravataO nó da gravata
A Câmara de Silvânia está literalmente de cara nova, ou de
visual novo. Os vereadores agora só participam das sessões
devidamente engravatados,  o que dá um ar mais solene às
sessões. É inegável que o toque feminino da presidente da
Casa tem feito muito bem ao local e ela tem conduzido com
muito jeito as sessões.

Nossos artistasNossos artistasNossos artistasNossos artistasNossos artistas
Uma boa maneira de incentivar nossos artistas é visitar a
Galeria de Arte que fica na parte inferior da rampa, na Praça
do Rosário. Ali se encontram peças de arte e artesanato,
produzidas no município e comercializadas a preços muito
acessíveis. O local está muito bem organizado e apresenta
muita coisa bonita e de bom gosto.

Ninguém merece!Ninguém merece!Ninguém merece!Ninguém merece!Ninguém merece!
Têm penado muito as pessoas que necessitam dos serviços da
operadora de telefone fixo Brasil Telecom em Silvânia. As
instalações de novas linhas e as transferências de endereço
estão sendo atendidas com uma lentidão terrível. O que antes
levava dois ou três dias, agora não se consegue com menos de
vinte ou trinta.

TTTTTempo fechadoempo fechadoempo fechadoempo fechadoempo fechado
A justiça determinou a reintegração de posse do terreno
destinado à área verde do bairro Maria de Lourdes. Sete
famílias estão residindo no local e mesmo notificadas
administrativamente não se dispuseram a deixar o local. Elas
agora serão notificadas pelo oficial de justiça e, caso isso não
surta efeito, será solicitada a intervenção de força policial.

EducaçãoEducaçãoEducaçãoEducaçãoEducação
Foram empossados no dia 20 os novos membros do Conselho
Municipal de Educação. São eles: Helen Shirlei P. Gondim
Porfírio, Irene Aparecida Gomes, Irene Aparecida Machado,
Kárita Auxiliadora da Silva e Mara de Sousa Santos. Esse
conselho tem a importante tarefa de acompanhar e
regulamentar o funcionamento das escolas, promover e realizar
estudos sobre a organização do ensino municipal.

Números
*Em Silvânia, foram recadastradas 965 famílias nos
programas sociais do governo do estado, sendo 566 no
Renda Cidadã e 399 no Salário Escola.
*398 homens participaram da Campanha de Combate ao
Câncer de Próstata em Silvânia.
*Há 1 caso confirmado de dengue em Silvânia e outros 7
casos suspeitos, aguardando confirmação, segundo
informação da Secretaria Municipal de Saúde.



A Vozopinião do leitor
Ninguém merece!

Senhor Editor e Redator,
Causou-nos indignação ao

vermos a nota “NINGUÉM
MERECE” publicada em sua
edição de nº 29, datado de 31/
03/2005. Repudiamos vossa
atitude ao ironizar nossa
Instituição centenária (144
anos) que muito fez e muito
mais faz a cada ano pela
Sociedade Silvaniense e toda
região, aplicando recursos e
fomentando as atividades
produtivas e contribuindo para
o crescimento sustentável das
nossas Cidades.

É lamentável que a falta de
conhecimento e senso crítico
possa provocar notas que direta
ou indiretamente denigrem a
imagem de SILVÂNIA. Nossa
Cidade tem o privilégio de sediar
Agências de três Instituições
Financeiras de reconhecimento
estratégico econômico-social e
financeiro a nível nacional, e que
contribuem decisivamente para
o progresso da nação brasileira.

Ao mesmo tempo que
repudiando vossa atitude o
convidamos a visitar-nos para
melhor conhecer nossa
Instituição. Vossa Senhoria pode
também acessar o site
www.caixa.gov.br e obter ali
informações dos valorosos
serviços que prestamos à
Sociedade.

A CAIXA ECONOMICA
FEDERAL investiu pesado em
tecnologia e infra-estrutura para
prestar melhores serviços e dar
mais conforto aos clientes. Filas
também significam ordem e
organização; a nossa Empresa
mantém inúmeras Agências
deficitárias Brasil afora,
inclusive a Agência de Silvânia,
demonstrando com clareza que
não visa o lucro pelo lucro

porque visa cumprir a sua
valorosa missão:

Ezildo Rosa
Gerente Geral
PV SILVÂNIA/GO 1850
Por e-mail

Torcida

Foi com grande prazer e
alegria que recebi o jornal A Voz.

É bom ver que a vontade de
se fazer história de qualidade
continua.

Bom, também é poder,
mesmo distante (agora, por
exemplo, estou residindo em
Manaus - pelo menos até
outubro) poder receber as
notícias da terra. E pensar  que
a pouco tempo (20 anos - isso
tudo) era necessário usar uma
bicicleta  para fazer chegar aos
leitores uma edição do jornal (na
época O Silvaniense).

Parabéns e torço para que
esse ânimo seja cada vez mais
forte e possamos ter a
continuidade deste importante
veículo, talvez muito mais para
a história que pela notícia.

Espero poder continuar
recebendo esta obra  e na
medida do possível poder
colaborar.

Um abraço.
Dionei José da Silva
Por  e-mail.

Emoção

Recebi e li ontem mesmo e
pude constatar a ressurreição do
jornal “A Voz” (ou seria
reencarnação?). Gostei muito, li
todas as matérias (...).

Sem ser muito piegas, foi
como se por alguns instantes o
tempo tivesse parado para
descansar permitindo que
mesmo aqui eu estivesse ai. Foi
como se tempo e espaço não

fossem as grandezas inflexíveis
que conhecemos como se a lei
da relatividade de tio Einstein
me permitisse curvar a distância
e naquele momento eu que eu lia
o jornal me senti nas ruas de
Silvânia.

Quando li a matéria sobre o
campeonato me vi ai no
Caixetão. Com a foto das
senhoras na capa do jornal foi
como se estivesse ouvindo o
canto da Verônica. Adorei
aquela foto da casa que foi
restaurada (tenho em minha
parede fotos de vários casarões
de Silvânia).

Mesmo não estando ai senti
que na verdade nunca sai, como
esquecer os dias, alegrias e
tristeza ai vividos? Ainda que eu
rode pelo mundo inteiro Silvânia
sempre me acompanhara, está
no sangue.

Quando penso em Silvânia é
como pensar numa mulher
especial e amada de muitos
anos, uma mulher que com o
passar do tempo não sente o
peso dos anos e pelo contrário
se torna cada vez mais linda,
fogosa e experiente.

Quando penso em andar por
suas ruas sinto-me como que
abraçado e seguro num abraço
carinhoso e forte da mulher
inesquecível.

Por isso percebo que para
minha alma a verdadeira
liberdade foi àquela conquistada
quando cresci nas ruas de
Silvânia.

Pedirei sempre a Deus para
abençoar a empreitada de vocês.

Rev. Marcos Cotrim
Por e-mail

Sugestão I

Parabéns pela retomada em
alto nível do jornal A VOZ!!!!

É muito importante para
nossa cidade a perenidade do

jornal para que no futuro as
pessoas tenham o real
conhecimento do passado de
nossa sociedade.

Entendo que voces podem
dar um enfoque no setor
agropecuário visto que é assunto
que interessa toda região!!!

Carlos Mayer
AgroSuporte - Por e-mail

Sugestão II

Prezado diretor,
Vimos através dessa

externar nossos votos de
agradecimento por ter enviado
o jornal, pois ele é super
interessante e educativo.

O jornal, na opinião de todos
os alunos é muito bom porque
traz notícias sobre nosso
município, deixando-nos
inteirados de várias notícias.

Nós o aproveitamos em sala
de aula, trabalhamos a leitura,
escrita e trabalhos em grupo.

Dentre as reportagens, as
que chamaram mais atenção
foram:

* “Escola Pólo da Água
Branca”, porque agora é uma
conquista da população daquele
local, melhorando assim o
atendimento dos alunos na
educação. Também porque
alguns colegas estão estudando
lá.

* “O crime que abalou
Silvânia”, porque nos mostra
que nossa cidade já foi um lugar
tranqüilo e precisamos lutar
para que a paz reine novamente.
Em conversa com familiares, a
aluna Maisa disse que sua avó
conheceu essa mulher de
coração ruim, que foi capaz de
tirar a vida da própria filha.

* “O preço da
desorganização” porque nos
orientou sobre a condição que
se encontra nossa avenida, além
de ser preciso que arrume logo

porque representa perigo. É bom
se fosse providenciado a
iluminação naquele trecho do
Ginásio Anchieta que
representa segurança e é o que
precisamos.

O jornal é muito bom e
gostaríamos de sugerir outras
reportagens que achamos
interessantes. Resumo das
novelas, histórias em
quadrinhos, espaço para a
população se expressar,
reportagens sobre Proerde –
Programa Educacional de
Resistência a Drogas e à
Violência, trabalhos com todos
os alunos da 4ª série do
município, e espaço para as
escolas estar relatando suas
experiências.

Assim, concluímos que o
jornal é muito rico e bom, e sem
mais no momento nos
despedimos.

Atenciosamente,
Alunos da 4ª B, Escola

Geraldo Napoleão de Souza

Cumprimentos

Parabéns!!!
O Jornal A Voz vai reestrear

em grande estilo ... a
diagramação e o conteúdo das
matérias estão de muito bom
gosto. Acredito realmente no
sucesso de vocês ... é isso ai
sigam em frente!

Um abração...
Guga
Por e-mail
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Surpreendeu-nos a
manifestação de alguns

leitores a respeito da volta
do jornal. Fica aberta

então a seção de cartas.
Participe. Escreva tam-

bém, mande sua opinião,
sugestões e críticas. Na

medida do possível,
teremos prazer em

publicar.

Correspondências para: Jornal A Voz - R. 25 de
Novembro, Qd. 3, Lt. 40 - P. Anchieta - 75180-000 -

Silvânia - GO - e-
mail:jornalavoz2005@yahoo.com.br
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Vereadores na defesa dos interesses da comunidade

Cleto Gonçalves
Instalação de iluminação pública nas

avenidas de travessia entre os bairros
Residencial Jorge Barroso e Mª de Lourdes.

Envio de Ofício aos Gerentes das
Agências Bancárias de nossa cidade
sugerindo a instalação de bebedouros d’água
naquelas que ainda não existem.

Recuperação da Estrada da Região da
Posse, Rio Vermelho, especialmente na
estrada que vai até a ponte sobre o Rio
Piracanjuba, bem como a região do Limeiro.

Edificação de um reservatório de água
no Bairro Hermida Santo Antônio.

Solicitação requerendo o envio de um
projeto de lei pelo Poder Executivo para
conceder descontos no pagamento de tributos
municipais em atraso.

Ofício ao Diretor da Construtora Oliveira
Melo para maior atenção quanto a qualidade
do serviço de instalação da rede de esgoto
na nossa cidade.

Elaboração de projeto que venha a
adaptar a Avenida Mário Ferreira, para fins
de lazer, com a devida segurança.

Recuperação da Estrada do Morro
Verava, na região dos Dutra.

Elaboração, pelo Poder Executivo, de um
Novo Plano de Cargos e Vencimentos para
os servidores públicos de Silvânia, bem
como a devida revisão do Regime Jurí-dico
Único, redefinindo e valorizando as várias
carreiras funcionais que compõem o quadro
de servidores municipais.

Construção de um anel viário para
circulação de máquinas e veículos utilitári-
os no seguinte percurso: partindo da GO 330
em direção ao Bairro São Sebastião,
passando pela região Quebra-Canga, Ser-

Valdeci de Siqueira
Instalação de uma rotatória no encontro

da Rua Anhanguera com a Praça Celso Silva.
Troca da Caixa d’água que serve o

povoado da Região do Rio Vermelho por
uma de maior capacidade (10.000 litros).

Recuperação da estrada que dá acesso à
fazenda do Sr. Osmar Afonso Barbosa,
passando pela fazenda do Sr. Hugo.

Estudos da Prefeitura Municipal no
sentido de projetar e executar na área verde
do Bairro Deco Correa, uma praça com
quadra esportiva, se possível coberta.

Jairo Gomes
Reforma e ampliação do Posto de Saúde

Familiar  dos Almeidas
Reforma da ponte sobre o Rio São

Sebastião da Garganta
Reforma da ponte sobre o Rio dos Pa-

tos, do Assentamento, no Córrego Capão-
zinho.

Reforma do PSF na Região do Quilombo.
Reforma  da Escola Pólo do Quilombo.
Pedido de Homenagem aos Ex-

vereadores dos últimos 05 mandatos.

Alba Stefânia
Recuperação da ponte do Moreira,

localizada sobre o Rio dos Patos, que dá
acesso ao Quilombo.

Recuperação das estradas da Região São
João, especialmente próximo a propriedade
do Sr. Orlando.

Recuperação da Rua 10, Bairro
Residencial Jorge Barroso.

Recuperação da Estrada que dá acesso à
propriedade rural do Sr. Aldino Rosso

Tapamento de uma boca-de-lobo
localizada na Rua Santo Antônio, em frente
à residência do Sr. José Cidadão.

Elaboração de um projeto de constru-ção
de um barracão comunitário no Bairro Maria
de Lourdes.

Recuperação das estradas da região do
João de Deus, Boa Vista dos Macacos e
Água Branca

Audiência com Governador Marconi
Perillo para tratar de ampliação e reforma
da Cadeia Municipal.

Cumprimento da Lei Municipal nº 1298,
de 04/07/01, que institui no âmbito do
município, os serviços de assistência
jurídica, visando o atendimento a pessoas
carentes.

Sugestão aos vereadores para a
realização de Sessão Itinerante para atender
melhor a comunidade da zona rural.

Bolivar Fernandes
Patrolamento das ruas do Bairro Maria

de Lourdes.
Serviços de patrolamento das estradas

da região do Funil.
Recuperação das estradas da região da

Água Branca e do São Roque.
Disponibilização da Quadra

Poliesportiva da Praça Erick Brenner para
que os policiais da 3ª Companhia do
Batalhão da PM possam realizar seus
treinamentos físicos.

Fábio André
Disponibilização de um funcionário para

fazer a limpeza dos banheiros da feira coberta
aos domingos

Retorno do ônibus que faz o transporte
dos produtores rurais deste município para
Goiânia, aos sábados, para a comercializa-
ção de seus produtos artesanais.

Daniel André
Solução do problema da água que es-

coa, diariamente, do reservatório de água
da SANEAGO na Av. D. Bosco, próximo à
central de transmissão da Rádio Rio
Vermelho.

Prorrogação do prazo na Concessão de
20% de desconto na cobrança do IPTU
para o dia 10 de abril de 2005.

Aquisição de latões de lixo para serem
instalados em todo perímetro urbano.

Encabeçamento de uma ponte sobre o
Rio dos Bois, próximo a fazenda do Sr.
José, filho do Sr. João dos Santos.

Construção de uma ponte sobre o
córrego Indaiá, região da Boa Vista dos
Macacos, próximo a propriedade do Sr.
Augusto Basílio Sobrinho.

Solicitação do término da
pavimentação asfáltica nos Bairros Santo
Antônio, Pedrinhas e Conselheiro Manoel
Caetano e da duplicação da Avenida Dom
Bosco.

Solicitação do funcionamento da Fonte
Luminosa da Praça do Rosário.

Solicitação do término da Praça da
Bíblia, que abrange a Vila Mutirão e os
Bairros: Leonides Cotrim e Parque
Residencial Anchieta.

Solicitação ao Poder Executivo de
Projeto de Criação de Loteamento Social
em nosso município.

Elaboração de projeto para criação de
uma creche no Bairro Maria de Lourdes e
criação de uma escola para oferecer o
ensino fundamental no mesmo bairro.

Instalação de um posto de saúde no
Setor Maria de Lourdes.

Promoção de práticas que viabilizem
a adequação do lazer em nossa cidade,
associando as premissas básicas da
segurança e do bem comum.

Solicitação de uma sinalização através
de lombada eletrônica, no trevo de
Silvãnia.

Solicitação de desentupimento de
bocas-de-lobo na Avenida Dona Luiza, no
Bairro do Baú.

Solicitação de troca das luminárias da
Praça da Rodoviária e a compra de um
terreno para a concretização de um novo
loteamento para nosso município.

Mariuzan Machado
Verificação da rede elétrica da Rua 04,

Bairro Nossa Senhora de Fátima.
Solicitação da compra de um monitor de

vídeo de 17" digital Flat, com um computador
Pentium IV de 2,4 GHz, e HD de 40 GB; uma
impressora matricial de 136 colunas para
servir a unidade local do escritório da Saneago
e uma roçadeira para serviços intensivos de
potência de 1.3 Kilowatts a gasolina.

Drenagem e instalação de uma tubulação
de maior calibre para o escoamento das águas
pluviais, na altura do nº 305 da Rua 08 do
Bairro Pedrinhas.

Instalação de boca-de-lobo de maior
calibre na esquina da Rua 08 com a Rua 05
no Bairro das Pedrinhas.

Colocação de massa asfáltica na rua 05
do bairro Pedrinhas.

Desentupimento das bocas-de-lobo de todo
o perímetro urbano.

Implantação de uma boca-de-lobo na rua
Aprígio José de Souza, em frente a casa da
Dona Santa.

Rebaixamento das luminárias públicas da
Avenida Dom Bosco

Plantio de árvores, próximo ao estádio
municipal João Caixeta

Alessandro Mendes
Pedido de 02 microcomputadores com-

pletos para atender a Delegacia de Polícia
de nossa cidade.

Reforma da Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, no Cruzeiro do
Bom Jardim.

Recuperação da Ponte sobre o rio da
Região do Cruzeiro do Bom Jardim.

Solicita a posse do campo de futebol
da região do Cruzeiro do Bom Jardim.

Recuperação da Ponte sobre o Rio
Vermelho na região da Limeira.

Instalação de mata-burros, em caráter
emergencial, na fazenda Campo Alegre,
próximo a propriedade da Sra. Miraci.

Instalação de Bebedouro nas
dependências do Estádio João Caixeta.

Regularização das escrituras das
resi-dências da região do Cruzeiro do
Bom Jardim.

Desativar um depósito de piche na Rua
Antônio Caetano, onde acumula desne-
cessariamente restos de derivados de pi-che
e água parada.

Recuperação da estrada na região do Rio
Vermelho, próximo a residência do Sr. Jair
Rufino até o barracão comunitário.

Obras de limpeza e acero da área verde
do Bairro Deco Correa, próximo a residência
do Sr. Paulo Alexandre.

Estudos orçamentários para sanar o
problema do escoamento das águas pluvi-
ais que seguem desde próximo ao pelotão
da PM e descem até o bairro Deco Correa.

Solicitação de apoio da Secretaria Mun.
de Cultura, Desporto e Lazer para a
realização do Projeto “Educar brincando”.

Apoio junto a Secretaria de Segurança
pública, a fim de implantar um Posto de
Bombeiros neste município.

Patrolamento e cascalhamento das
estradas da região do Rio Vermelho, Água
Branca e Boa Vista dos Macacos.

Interseção junto ao Poder Legislativo
Estadual, de preferência junto ao Gabinete
da Dep. Laudeni Lemes, solicitando  verba
para construção da nova sede do Col. Est.
Prof. José Paschoal da Silva.

Solicitação junto a Secretaria de
Esportes, da restauração do CESSI

Solução do problema da água que es-coa
da Cerâmica Dois Irmãos, na Rua 9 do bairro
Pedrinhas.

Interseção junto ao Governo Estadual
solicitando o término das obras de dupli-
cação da Avenida Dom Bosco.

Cascalhamento das ruas de acesso ao
Bairro Maria de Lourdes e Residencial Jorge
Barroso.

rinha até a estrada que dá acesso ao Flona,
finalizando na GO 330.

Iniciativa de um Decreto Municipal au-
torizando a doação de escrituras públicas
para os proprietários que ocupam o terreno
na área urbana dos seguintes bairros: Her-
mida Santo Antônio, Pedrinhas, Vila Isabel,
Nossa Senhora de Fátima, Baú, Conjunto
Leonides Cotrim, São Sebastião I e II.

Apresentamos a seguir uma relação
dos requerimentos apresentados

pelos vereadores silvanienses, um
retrato do trabalho de cada um dos
parlamentares. Acompanhe o traba-
lho do seu representante na Câmara.



O Papa Pop

Há quase vinte anos, uma
banda de rock gaúcha lançou
um disco cujo título era, como
muitos se lembram, O Papa é
Pop. E a canção-título entoava:
O papa é pop/O pop não poupa
ninguém/O papa levou um tiro
à queima-roupa/O pop não
poupa ninguém. É significativa
para qualquer pessoa que
tenha vivido as últimas duas
décadas do século XX a figura
de Karol Wojityla, o Papa João
Paulo II. Significativa por
inúmeros motivos, polêmicos
ou não, tanto pela sua
onipresente atuação política
quanto pela sua popularidade.
Popularidade esta que venceu
barreiras como um atentado
terrorista e seu próprio apego
à disciplina e ao
conservadorismo.

João Paulo II foi o papa que
contribuiu intensamente para a
queda dos regimes comunistas
do Leste Europeu, de onde ele,
aliás, provém (é polonês, como
se sabe). Apoiou Lech Walesa,
ajudou a fundar o sindicato
Solidariedade, combateu a
Teologia da Libertação e,
evidentemente, havia uma mão
sua na queda do Muro de
Berlim, em 1989. Nunca um
líder mundial conseguiu
tamanha influência sendo avesso
a quaisquer modismos e
“ismos”. E havia muito que um
líder da Igreja não adotava uma
postura tão politicamente
incisiva.

Nos anos de 1980, auge de
seu pontificado, João Paulo II
era, portanto, uma figura pop,
mas não no sentido redutor ou

m e s m o
depreciativo que
tal expressão
volta e meia
assume. Era pop
porque trazia
consigo um
calor humano
inédito, uma
vontade política
sem precedentes
e, claro, um
carisma enorme.
Mesmo quando
a s s u m i u
p o s i ç õ e s
controversas a
respeito dos mais diversos temas
(aborto, eutanásia, celibato,
contraceptivos, etc.), Karol
Wojityla ainda era ouvido,
debatido, respeitado, tanto pelos
motivos mais óbvios, por ser o
papa, quanto pelos menos
óbvios e mais difíceis de se
racionalizar ou verbalizar, ou
seja, sua própria figura
carismática e popularíssima.

O terrorista Mehmet Ali
Agca sabia muito bem de tudo
disso quando, em 1981, abriu
caminho na multidão reunida na
praça de São Pedro e atirou três
vezes no papa. Mas até o
terrorismo João Paulo II, de
certa forma, venceu. A comoção
mundial que se seguiu foi
impressionante, expressa numa
vigília mundial talvez muito
parecida com a das últimas
semanas. O então reverendo

americano Miles Riley resumiu
muito bem na época o que
significou um atentado como
aquele: “Quando alguém atira
num presidente, está ferindo um
país, mas quando atira num papa,
está ferindo o povo”.

Por cerca de uma década,
a Igreja voltou a ter, por meio
do papa, influência social e
política, pelo sim ou pelo não.
E mesmo que os Engenheiros
cantem até hoje que “o pop não
poupa ninguém”, o mais
inteligente talvez fosse supor
que João Paulo II, não obstante
todas as controvérsias que
cercaram e cercam seu papado,
foi, ele sim, quem não só
poupou como transcendeu o
pop. Em suma, Karol Wojityla
foi um papa pop porque, acima
de tudo, foi um papa do povo,
católico ou não.

André de LAndré de LAndré de LAndré de LAndré de Leoneseoneseoneseoneseones

André de LAndré de LAndré de LAndré de LAndré de Leoneseoneseoneseoneseones é escritor, colunista de cinema do site
www.agendagyn.com e mantenedor dos blogs
www.coisasqueagentevenoescuro.blogspot.com e
www.canissapiens.blogspot.com.
O texto acima foi extraído do Especial Conclave, sobre a eleição do
novo Papa, e publicado no site da Rádio Rio Vermelho,
www.radioriovermelho.com.br.

A UEG de Silvânia esteve
movimentadíssima neste mês
de abril, por conta do
recadastramento das famílias
que recebem os benefícios do
Salário Escola e Renda
Cidadã, pagos pelo Governo
do Estado.

A Renda Cidadã paga
benefício de R$60,00 por
família, e o Salário Escola,
R$120,00, também por
família. O problema maior desses
programas é que há gente que os
recebe sem deles de fato precisar,
tirando a vez de quem necessita.

O próximo passo é justamente
tentar corrigir essas distorções. Mas
isso feito por técnicos do governo
estadual em Goiânia. O pessoal da
UEG de Silvânia foi responsável
apenas pelo recadastramento, com a
atualização de documentos, e já
repassou tudo para  a  Secretaria  da

Recadastramento

O Projeto Infância
Protegida, que o Instituto
Unilever desenvolve em Sil-
vânia em parceria com o
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente, Conselho Tutelar e
Prefeitura, cumpre mais uma
etapa no próximo dia 5.

Na oportunidade, esta-rão
sendo entregues os resul-tados
de estudos feitos em sete áreas
que o projeto ele-geu como
prioridade: 1)Fortalecimento
dos conselhos Tutelar e de
Direitos; 2) Desnutrição
infantil; 3) Evasão escolar; 4)
Controle da saúde de crianças
e adoles-centes; 5) Combate ao
trabalho infantil; 6) Crianças
sozinhas em casa; 7) Violência
doméstica. Esses estudos fo-
ram desenvolvidos por equi-
pes de voluntários e a partir
deles serão programadas ações
que a Prefeitura, com o apoio

Equipes do “Infância Protegida”
apresentam resultados de estudos

do Instituto Unilever, deve
desenvolver para buscar
soluções para os problemas
levantados.

A solenidade de entrega
dos estudos acontecerá na
Câmara Municipal, às 9h, e
espera-se a presença de diversas
autoridades. Serão entregues
cópias dos estudos para o
prefeito, a presidente da Câmara,
os presidentes do Conselho
Tutelar e do Conselho de
Direitos, ao Juiz de Direito, à
Promotora de Justiça e ao
Instituto Unilever.

A próxima etapa acon-
tecerá no dia 23 de maio,
quando os coordenadores
escolhidos para cada área/
problema se reunirão com
representantes da prefeitura
e da Unilever para analisar
os dados obtidos e estudar
possíveis ações em
conjunto.

Cidadania e Trabalho, em Goiânia.
Além de Silvânia, Wilson

Tavares e sua equipe cuidaram do
recadastramento desses mesmos
programas também em Bonfi-
nópolis, Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões e Gameleira de Goiás. Para
o trabalho, o diretor da UEG Silvânia
recrutou alunos do curso de
Licenciatura em Informática, da
unidade, que trabalharam como
bolsistas.
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Silvânia viverá em maio
uma semana digna dos bons
tempos da “Atenas de Goiás”.
Além do show de Fernando
Perillo (veja matéria abaixo),
a Igreja do Bonfim estará
sendo palco de um belíssimo
espetáculo – a apresentação da
Orquestra de Câmara
Goyazes.

É a segunda vez que a
Orquestra se apresenta em
Silvânia – a primeira foi no dia
28 de fevereiro de 2002,
quando acontecia a entrega das
obras de restauração da Igreja
do Bonfim com o patrocínio da
Petrobras. Três anos depois, a
Orquestra vem com novidades
que só fazem valorizar o
espetáculo.

Fundada em 1999 com
músicos oriundos da antiga
Orquestra Filarmônica de Goi-
ás, a Goyazes tem por objetivo
atuar como meio de divulgação
de obras musicais escritas pa-
ra pequenas orquestras, desde
o barroco ao contemporâneo,
com especial destaque para
compositores brasileiros.

A orquestra que se
apresenta em Silvânia no dia

traz como regente um músico
já conhecido dos silvanienses

– Alessandro Borgomonero,
que se apresentou aqui, na
Igreja do Bonfim também, na
série de Concertos Petrobras,
durante as obras de restau-
ração da Igreja. Nascido em
Roma, Alessandro tem título
de mestre pela Escola Superior
de Música de Salsburg, na
Áustria, já gravou vários CDs
e atualmente se divide entre a
atividade musi-cal na Europa
e a de professor de violino na
Universidade Federal de
Goiás. Além disso, ele é, desde
2003, o diretor artístico e
regente da Orques-tra de
Câmara Goyazes.

O programa a ser
executado em Silvânia inclui
peças de três grandes
compositores: Biber, Haydn e
Mozart, e traz como solista o
músico Daniel Guedes, carioca
de 28 anos, que desde os dez
anos se apresenta como
recitalista e concertista no
Brasil e em países como
Estados Unidos, Canadá,
Inglaterra e Noruega.

Como se pode per-ceber,

A UEG Silvânia entra no
Circuito Universitário da
UEG, com a apresentação de
Fernando Perillo e a Banda
Kalunga no show Amores, no
dia 13, sexta-feira, às 20h, no
pátio interno da faculdade.

Idealizado pela Pró-reitoria
de Extensão, Cultura e Assun-
tos Estudantis da Universidade
Estadual de Goiás , por meio
da assessoria de cultura e
aprovado pela Lei Goyazes de
incentivo à cultura, o projeto

consiste, segundo a coor-
denadora de cultura da Pró-
reitoria de Extensão, Valéria
Rocha, em apresentar shows
musicais para a comunidade
universitária e também para a
população das cidades onde a
UEG se concentra.

O Projeto Circuito
Universitário tem o patrocínio
de Reydrogas através da Lei
Estadual de Incentivo a
Cultura - Lei Goyazes, da
Agência Goiana de Cultura

Pedro Ludovico. Já foi
apresentado em várias
Unidades Universitária e agora
é a vez de Silvânia, uam vez
que o projeto visa atender a
comunidade acadêmica e a
população em geral.

Fernando Perillo é um dos
grandes nomes da música
goiana, revelado durante os
festivais que marcaram época
em Goiânia nas décadas de 70
e 80. O repertório do show
reúne canções como Eh!

Goiás, Amores,
S e m p r e v i v a ,
Tocando em
Frente e Frutos
da Terra, entre
outras. O show
terá entrada
gratuita e é
aberto a toda a
comunidade ,
não apenas aos
a c a d ê m i c o s .
Vale a pena
conferir.

Silvânia recebe dois grandes eventos culturais em maio

Fernando Perillo apresenta o show Amores na UEG

S i l v â n i a
será pre-
s e n t e a d a
com um e-
vento do
mais alto ní-
vel, o que
justifica os
esforços da
Sociedade
Bonfinense
de Cultura e
da Secreta-
ria Muni-
cipal de
C u l t u r a ,
p a r c e i r a s
n a
promoção,
para que
ele se
realize.

O Concerto acontece na
Igreja do Bonfim, no dia 12
de maio, quinta-feira, às 20h
e a entrada é gratuita. É uma
ótima oportunidade para
reviver os bons momentos
dos Concertos Petrobras e se
deliciar com música de
qualidade.

Alessandro Borgomonero é o regente da Orquestra Goyazes.

Fernando Perillo se apresenta aqui no dia 13
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A campa-
nha da fraterni-
dade do Insti-
tuto Auxilia-
dora foi um
sucesso, graças
a colaboração e
participação de
todos.O resul-
tado da Cam-
panha foi me-
lhor do que o
esperado, pois, além da cadeira
de rodas, uma cadeira de banho,
uma escrivaninha,  para
educando Washington da 6ª série
A, proporcionou também o
tratamento oftalmológico e a
compra de óculos para o
educando Marcelo, também da
6ª série, com a colaboração da

Está visível para todos a
necessidade de se construir um
prédio novo que comporte o
Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva. É uma
busca, um anseio da comuni-
dade há muitos anos.

O problema da falta de es-
paço e da precariedade em
que se encontra o prédio
“adaptado” do colégio já se
tornou alvo de alguns políti-
cos que buscam a direção,
propondo-se a lutar pela so-
lução do problema junto às
autoridades competentes,
mas infelizmente são os
chamados políticos “pára-que-
distas”, que aparecem aprovei-
tando as oportunidades, propon-
do maravilhas e depois somem
como num toque de mágica.

José PJosé PJosé PJosé PJosé Pascoalascoalascoalascoalascoal
É proposta hoje dos alunos

fazerem um movimento, uma
busca mais intensa junto às au-
toridades, mas infelizmente não
sabemos mais a quem recorrer.

Fomos informados no últi-
mo dia 14, que o problema por
que passa o Colégio Estadual
Professor José Paschoal da
Silva já há muitos anos foi
pauta de uma reunião na Câ-
mara Municipal de nossa cida-
de, e foi elaborado um docu-
mento oficial, pedindo a cons-
trução de um prédio novo para
abrigar o ensino médio de nos-
sa cidade, já que o referido co-
légio é considerado “pólo” em
nosso município, e encaminha-
do à Secretária de Educação e
ao Governador do estado,
como  reivindicação  de todos

os vereadores.
Nós, que fazemos parte da

comunidade educativa do Co-
légio Estadual Professor José
Paschoal da Silva, esperamos
com muita ansiedade esse
apoio do Poder Legislativo de
nossa cidade. De repente, vi-
mos outra vez, uma luz no fim
do túnel, e confiamos na luta
de todos os nossos parlamen-
tares em prol de melhores dias
para a educação em nossa ci-
dade, já que ainda continua-
mos sendo conhecidos como
“Atenas de Goiás” e é de nos-
so interesse continuarmos com
esse título.

Que Deus abençõe!

Edilson de Sousa
Diretor do José Paschoal

Representantes dos alunos
e Educadores do Ginásio
Anchieta participaram no dia
3 de Abril, em Brasília, do
Encontro da Juventude
Salesiana, organizado pela
AJS (Articulação da Juventude
Salesiana). O momento
principal do encontro foi a
participação do Reitor-Mor, o
Revmo. Sr. Padre Pascoal
Chavez Villanueva, que veio de
Roma. Ao falar para os
jovens, Dom Pascoal destacou

Instituto AuxiliadoraInstituto AuxiliadoraInstituto AuxiliadoraInstituto AuxiliadoraInstituto Auxiliadora

professora Auxiliadora Godinho
e do Grêmio Estudantil Tribo
Salesiana. No dia 30 de março
foi a Celebração de Páscoa e o
encerramento da Campanha
que veio demonstrar que só
seremos felizes se de braços
abertos nos acolhermos uns
aos outros.

Aprendizado MaristaAprendizado MaristaAprendizado MaristaAprendizado MaristaAprendizado Marista

O Colégio Moisés Santana fez
bonito na Bienal do Livro em Goi-
ânia. Foram várias representações:
dois alunos  participaram do Con-
curso de recitadores de poesias e
de  contadores de histórias, 43
alunos foram com as professoras,
fazerem uma significativa
aquisição de livros literários.
Beleza! Para-béns a toda equipe de
estudantes e professores do Moisés
Santana!

Principalmente à aluna
Vanessa S. Cunha, que ficou em
primeiro lugar no concurso de
declamação de poesias na Bienal.

Moisés SantanaMoisés SantanaMoisés SantanaMoisés SantanaMoisés Santana

Alunos do Moisés Santana
construíram um painel de mais de

duas mil flores de papel para a
caminhada da PAZ!

a missão da juventude cristã:
ser como a “Estrela de Belém”
que guiou os magos a Jesus.
Que eles possam guiar outros
jovens em direção àquele que
nos Salvou. O encontro foi
enriquecido com o momento de
perguntas feitas pelos
participantes. Para coroar o
encontro, Dom Pascoal,
sucessor de Dom Bosco,
presidiu uma missa junto com
outros padres salesianos do
Planalto.

Ginásio AnchietaGinásio AnchietaGinásio AnchietaGinásio AnchietaGinásio Anchieta

Dom Pascoal fala aos jovens, durante encontro em Brasília, DF.

O Apren-
dizado Marista
Pe. Lancísio
encerrou, no dia
20 de abril, o 1º
bimestre com
um grande
evento peda-
gógico: A Pri-
meira Mostra
Cultural de
2005 .  Foi um
dia de muita
partilha e construção do
conhecimento, com uma
programação bastante varia-
da. Os estudantes visitaram as
salas dos colegas, para
aprenderem um pouco do que
foi vivenciado no bimestre, em

Uma luz no fim do túnel?

Convite
O Instituto Auxiliadora convida a todos para participarem

da Feira do Livro que acontecerá no dia 04/05/2005.

seguida, junto com os pais,
mostraram seus talentos
através da poesia, do conto,
da dança, do coral e, como
não poderia ser diferente, à
fanfarra com um belo “show”
de encerramento.

Alunos do Aprendizado: talentos à mostra.
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Eliana França em
Silvânia

O Sintego – Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
de Goiás – iniciou em abril
uma mobilização entre seus
filiados para a campanha
salarial 2005 da categoria.
Em assembléia realizada no
dia 12, em frente a Catedral
Metropolitana de Goiânia,
representantes das 36
Regionais Sindicais do
Sintego aprovaram a pauta de
reivin-dicações da categoria.

Os professores alegam
que seus salários estão muito
defasados e isso é agravado
pelas condições de trabalho e
obstáculos para obter licenças
para tratamento de saúde e li-
cença prêmio, que são direitos
garantidos por lei.

Em função disso, os
professores estão reivindi-
cando, dentre outras coisas,
um reajuste salarial tendo
como base os estudos
realizados pelo DIEESE –
Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos
Sócio-econômicos.

No dia 20 houve mani-
festação em frente as Subse-
cretarias de Educação em to-
do o Estado, inclusive em Sil-
vânia. Na última quarta-feira
27 aconteceu o Dia Nacional
de Paralisação e Marcha a
Brasília. Alguns professores
silvanienses participaram do
movimento, mas as escolas
funcionaram normalmente.
Esse movimento reivindica a
conversão de parte da dívida
externa do Brasil em recursos
para a educação. Essa
proposta é defendida por
muitos especialistas em
educação, inclusive o atual
ministro da área, Tarso
Genro. A dívida externa

brasileira está calculada em
545 bilhões de reais. Pela
proposta, parte desse
dinheiro, ao invés de ir para
os cofres de banqueiros
internacionais, seria usada em
investimentos na educação.
Em janeiro último, a Espanha
perdoou 60 milhões de euros
da dívida argentina para que
esse montante seja aplicado
em educação. Isso estimulou
outros países latino-ameri-
canos a lutar por conseguir o
mesmo benefício. O
Ministério da Educação do
Brasil lançou a proposta logo
no início deste ano e contou
de imediato com o apoio dos
sindicatos filiados à CNTE –
Confederação Na-cional de
Trabalhadores em Educação,
que agora luta para que ela
possa de fato ser efetivada.

Nesta sexta-feira 29,
outra paralisação acontece e
os professores participam de
assembléia geral em
Goiânia.

Professores do
Estado lutam por
melhores salários

O que o
Sintego
reivindica
• reajuste salarial, tendo como
base os estudos realizados pelo
DIEESE;
• incorporação imediata da
Antecipação Salarial aos
vencimentos;
• implantação nas escolas
estaduais das disciplinas:
História da África - conforme
Lei nº 10.639/03 - Filosofia e
Sociologia e, ainda, Educação
Física no período noturno;
• instituição do auxílio
alimentação;
• regulamentação das
Gratificações de Difícil Acesso
e Dedicação Exclusiva;
•  progressão dos Agentes
Administrativos Educacionais;
• concurso público na Rede
Estadual de Ensino, para
professores e agentes
administrativos educacionais;
• regularidade e atualização dos
vales-transporte aos servidores
estaduais de Goiânia;
• extensão deste benefício aos
servidores da educação do
Estado.
• cumprimento do Decreto Lei:
Programa de prevenção e
promoção da saúde dos
servidores públicos e
• humanização nos processos
de modulação.

passado, possui 24 mil alunos
atualmente e pretende atingir
duzentos mil analfabetos em
2005. Como a meta é ousada,
uma parceria com os municípios
é fundamental, daí a importância
do encontro do dia 1º.

Na oportunidade foram
apresentados os objetivos do
projeto e esclarecidos pontos
importantes de seu
desenvolvimento. Os prefeitos,
porém, não deram o ar da
graça, apenas o de Gameleira,
José Denisson, e o de
Vianópolis, Dr. Antonio
Resende. Os demais se fizeram
representar por seus
secretários de educação.

Professora Eliana, ladeada pela Secretária Katia e por dona Rita.

A Secretária de Educação
do Estado de Goiás, Eliana
França Carneiro, esteve em
Silvânia no dia 1º de abril. A
Secretária participou de
encontro no qual se fizeram
presentes representantes de
todas as cidades que compõem
as subsecretarias regionais de
educação de Silvânia e de
Anápolis.

O encontro teve por objetivo
buscar a parceria dos municípios
para o projeto de alfabetização
de jovens e adultos desenvolvido
pelo Estado, o Escola da Vida.
Esse projeto foi criado em 2003,
alfabetizou 12.397 alunos no
segundo      semestre    do    ano
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BateBateBateBateBate-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo

Os pais e a educação dos filhos - II

O amor

Continuando a nossa
conversa, vamos falar do
primeiro elemento necessário
para a educação dos filhos.
E este, faz parte da ligação
visceral entre pais e filhos, o
amor. O Amor, entendido
como atitude de querer o bem
do(a) filho(a), de torná-lo(a)
parte da vida diária, de gerar
sentido e motivação a tudo
que se faz na vida. Ao
assumir a missão de
paternidade e maternidade, a
pessoa gera um novo destino,
uma nova forma de perceber
o dia a dia e tudo que se faz,
e, isto é amor.

Ao dizer isto, lembro-me
de muitos pais que ouvem dos
filhos respostas duras e
amargas, principalmente nos
momentos de conflito, dos
pais que se arrependem de
atitudes tomadas em
momentos difíceis ou dos pais
que, preocupados com
determinadas situações não
desejadas (trabalho, cansaço,
fracassos, separação etc.),
sentem a necessidade de
compensar o(s) filhos(as)
com o máximo de si e, mesmo
assim, ainda se vêem
perdidos diante das ações
inusitadas deles.

Para estes pais digo
sempre que apenas ame e
acredite em seu amor,

Alexandre LôboAlexandre LôboAlexandre LôboAlexandre LôboAlexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre LôboAlexandre LôboAlexandre LôboAlexandre LôboAlexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

“...arranque suas
armaduras, seus
medos e busque o

melhor em você: seus
sentimentos, sua

sensibilidade. Ame!”

Dicas para
Viver Bem

Maria ViannaMaria ViannaMaria ViannaMaria ViannaMaria Vianna

acredite no desejo de querer o
melhor para o outro, e que
muitas das suas inquietações
são suas necessidades e medos
e não de seus (suas) filhos(as).
“Eu já vivi isto e não quero que
meu filho sofra, como eu
sofri.” Lembre-se que eles
também precisam viver sua
própria experiência e que
nunca será a mesma coisa, as
pessoas, o contexto, é

diferente, o tempo é outro. No
entanto, abra o seu coração,
partilhe seus medos e
sentimentos com seus filhos,
eles entenderão que têm pais
humanos e perceberão o que
tem de melhor em você: seu
sentimento, sua sensibilidade.

Nas relações humanas
ficamos apreensivos,
imaginamos demais, nos
preocupamos com diversas
possibilidades futuras, ficamos
com medo de sermos
abandonados, de sermos
desprezados, de perdemos as
“rédeas”, e, no entanto, é
deixando o amor fluir que
podemos construir relações,
gerar destinos e pessoas

inteiras, conscientes de sua
missão de construtores no
mundo, de fomentadores da
PAZ! Só poderá amar
plenamente quem se sentir
amado.

E o mais interessante do
amor é que não torna o outro
dependente de si, de quem
ama, mas o faz livre, e
sabemos que se ama o(a)
filho(a) para que ele(a) esteja
pronto para o mundo, para os
outros. Então o que posso
dizer apenas é que arranque
suas armaduras, seus medos
e busque o melhor em você:
seus sentimentos, sua
sensibilidade. Ame!

Também não tenha medo
de dizer “não”. Porém que
seu “não” seja um “não” de
verdade, um “não”
convencido de que está
fazendo o melhor e isto
também é amar. Este será o
tema para a nossa próxima
conversa e continuo aberto a
perguntas e sugestões de
temas.

Agradeço a todos que me
ligaram e sugeriram novos
temas, serão todos
considerados e colocados em
pauta.

A Voz publica, a partir deste mês, a coluna da psicóloga
Maria Vianna, em que ela estará apresentando algumas
sugestões para se viver melhor, da mesma forma que faz

diariamente pela Rádio Rio Vermelho.

Sorria. O sorriso acolhe o próximo, dá boas-vindas a quem
chega, mostra alegria e otimismo. Quem sorri sempre en-

contra portas abertas e vive com mais tranqüilidade. Sorrir
eleva o espírito de quem sorri e de quem recebe o sorriso. Se
as coisas estão difíceis e complicadas sorria com mais vonta-
de. A energia do sorriso atrai paz e boa vontade dos que nos
cercam. Sorrir é demonstrar que compreendemos que Deus
está dentro de nós.

* * *

Use sempre as palavrinhas mágicas: Por Favor e Obriga
do. Ser gentil é uma obrigação que temos para com os

outros. Por favor e obrigado são as palavras que mais deve-
mos usar. Elas abrem todas as portas e se forem acompanha-
das de um sorriso removem montanhas. Ser educado, falar
com serenidade e usar palavras que expressem consideração
pelos outros são o meio mais fácil de viver em paz.

* * *

Seja cuidadoso com sua alimentação. Comer bem não é
comer muito, pelo contrário. O alimento é o combustível

da máquina perfeita que é o nosso corpo. Se colocamos com-
bustível de má qualidade, a máquina dá defeito. Para ter boa
saúde coma muitos alimentos frescos e sem agrotóxicos. Evi-
te frituras. Faça pratos bem coloridos. Quanto mais cores hou-
ver no seu prato melhor será o equilíbrio de sua refeição e
mais saúde você terá.

* * *

Plante a semente certa. A boa semente dá a boa colheita.
Só quem semeia paz, amor e carinho poderá colher destes

frutos. Seja carinhoso, fale com suavidade e demonstre seu
amor pelas pessoas que estão à sua volta. Só agindo assim
você poderá receber em retorno esses sentimentos que tanto
deseja. Todo mundo gosta de carinho e atenção. Plante estas
sementes e terá uma safra boa e farta.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria ViannaMaria ViannaMaria ViannaMaria ViannaMaria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.
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Um Patureba de Silvânia
Talvez ele seja uma das

figuras mais conhecidas de
Silvânia. José Máximo da
Costa, nasceu em Patos de
Minas, daí o apelido Patureba,
em 27/05/1939, chegou por
essas bandas em 1963, e desde
então foi adotado como se
daqui fosse, é casado com
Julieta Gomes da Costa, tendo
seis filhos.

Desde 1968, mantém o
gramado do Caixetão um
verdadeiro tapete. Aliás, em
virtude disso, até times
profissionais optam por fazer
pré-temporada aqui.

Por falar em gramado,
quem já treinou no estádio sabe
o ciúme que Patu, como é
conhecido, tem pela sua cria.
Quer fazer um teste? Vá bater
bola em algum dos gols, antes
do início de treinos. Ouvirá um

Campeonato Silvaniense
Após quatro rodadas, o

campeonato silvaniense, tanto
na primeira divisão quanto na
segunda, apresenta-se bastante
equilibrado, com nenhuma
equipe muito destacada das
demais.  Na primeira divisão,
o João de Deus, antes tido por

alguns como mero coadjuvante
é lider isolado, seguido de perto
por Ginásio, Aprendizado e
Bangu. A equipe comandada
pelo Dinir, tem feito jus ao fato
de ter sido o último time da zona
rural a ganhar o campeonato
(1999), e a continuar nesse

embalo é séria candidata ao
título.

A segundona, traz Operário
e Sucupira empatados na
liderança, com vantagem para o
primeiro no saldo de gols,
seguidos por Cruzeiro que vem
logo atrás.

sonoro “não batam bola nos
gols”. Mas se alguns
reclamam, a maioria reconhece
que não teríamos o melhor
gramado da região, não fosse
pelo seu trabalho.

Particularmente o conheci,
ainda em 1982 (não que eu seja
velho, sou apenas precoce),
quando aos sábados treinava
na sua escolinha de futebol.
Vale ressaltar que a escolinha
atendia cerca de 200 crianças,
de todas as classes sociais, e
não me restam dúvidas que ele
o fazia por amor, pois não
eram cobradas mensalidades.
Os treinos começavam por
volta de nove da manhã, mas
bem antes disso a porta do
estádio já estava repleta de
crianças. Lembro que ele era
bem rígido e disciplinador,
deixando sempre os brigões

sem treinar, o que com certeza
diminuía consideravelmente o
número de fatos desse gênero.

Normalmente jogávamos
nos intervalos dos jogos do
campeonato municipal e em
outras ocasiões contra times de
Goiânia, em especial Vila
Nova e Atlético.

Como jogador, sempre
defendeu as cores do
Operário, atuando entre os
anos de 1968 e 1979, época
em que o time era treinado
pelo Cecílio de Abreu
(Sinhô), pai dos radialistas
Célio e Luciano Silva, sendo
que por volta de 1980,
começou a assumir a equipe
como técnico. Nessa última
função, é o recordista
silvaniense de títulos com
sete conquistas (81, 82, 85,
90, 91, 92 e 94).

Ao conversar com o
Patureba, o mais difícil foi
selecionar o que seria
publicado, pois ele é um
verdadeiro arquivo vivo do
futebol silvaniense. Exemplo
disso é a quantidade de pessoas
que se reúnem todos os dias na
porta do Caixetão, em torno de
sua figura para ouvi-lo contar
um “causo”, como gosta de
dizer.

Interessante, que apesar de
todas as conquistas, mesmo
sabedor de sua importância

para o futebol de Silvânia,
Patu é todo simplicidade
chegando em a lguns
momentos da conversa a
d izer  que  é  mero
coadjuvante nos títulos do
Operário, por exemplo. Mal
sabe ele que mesmo não
tendo  “es tudos”  como
normalmente afirma, teve
participação decisiva na
formação de vários garotos,
não como atletas somente,
mas como homens acima de
tudo.

Patureba, uma vida dedicada ao futebol

Na categoria Aspirantes,
destaque para Ginásio e Beira
Rio, únicas equipes entre todas
que disputam o campeonato com
100% de aproveitamento, quatro
vitórias em 4 jogos.

Destaque negativo para o
Santa Cruz, que alegando falta de

condições, abandonou uma
partida no intervalo, sendo por
essa razão eliminada do certame.

Seguem abaixo as tabelas de
classificação das duas divisões,
em ordem decrescente por
pontuação, observados os
critérios de desempate.
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@Correio Eletrônico
Vitória

Se ficar entre os três finalistas
do Prêmio Docol de Jornalismo
já foi uma grande conquista
para o Programa Roda Pião,
conforme foi noticiado no
último número, tirar o primeiro
lugar então foi a glória. As
professoras Laynne Beatriz
Nunes e Irene Aparecida
Gomes estiveram presentes à
solenidade de entrega dos
prêmios, dia 5 de abril, em
Joinville, Santa Catarina,
quando receberam o troféu de
primeiro lugar na categoria
rádio. Das cinco categorias em
disputa, a de rádio foi a única
em que houve unanimidade
quanto ao primeiro lugar.
Vitória indiscutível. Além do
troféu e de um certificado, a
equipe levou um prêmio em
dinheiro de sete mil reais.

Acidentes I

Os últimos dias foram
marcados por sucessivos
acidentes automobilísticos nas
estradas que cortam a região.
No dia 4, por volta das 5 e meia
da manhã, um violento
acidente envolvendo uma
carreta e um caminhão teve
cinco mortos, todos residentes
em Vianópolis. Os dois
veículos pertenciam a uma
cerâmica daquela cidade e
colidiram frontalmente
próximo à região conhecida
como Serraria, em Vianópolis
e a Escola Pólo do
Quilombo.No mesmo dia, 4, à
tarde, uma criança faleceu em
acidente envolvendo um
caminhão, na rodovia GO-010,
entre Ponte Funda e Orizona.

A equipe do Nured - Núcleo Regional de Educação a Distância - de
Silvânia, órgão ligado à Superintendência de Educação a Distância
da Secretaria Estadual de Educação, participaram de uma oficina

sobre construção de home page. A oficina foi ministrada por técnicos
do NTE - Núcleo de Tecnologia Educacional, de Anápolis, e

aconteceu no dia 14, no laboratório de informática do Colégio Prof.
José Paschoal da Silva. A próxima etapa, de acordo com a diretora
do Nured, Keila Auxiliadora do Vale, será a construção de páginas

na internet dos programas desenvolvidos pelo Núcleo.

Acidentes II

No dia 17, três pessoas
faleceram em acidente
próximo à cidade de São
Miguel do Passa Quatro. Um
veículo Escort, de Valparaíso
de Goiás, saiu da pista e caiu
no Ribeirão Passa Quatro,
ficando submerso. Uma
quarta vítima sobreviveu.
Uma criança de 4 anos foi
encontrada em cima do teto
do veículo, em estado de
choque.

Acidentes III

Também no dia 17, domingo,
um violento acidente entre
Leopoldo de Bulhões e
Bonfinópolis teve saldo de
cinco vítimas fatais. Um
veículo Gol chocou-se
frontalmente com um
caminhão, por volta das
17h40, e os cinco ocupantes do
carro morreram na hora. O
corpo de bombeiros teve
dificuldades em resgatar os
corpos das ferragens.

Acidentes IV

Finalmente, no dia 22, faleceu
o senhor Alonso Batista
Sobrinho, conhecido em
Silvânia por Cico, de 77 anos,
em acidente com uma
camionete, conduzida pelo
jovem Pedro Henrique do
Prado Caixeta, filho do
prefeito João Caixeta, em
companhia de seu amigo
Guilherme. Seu Cico era
pessoa muito conhecida na
cidade, respeitado por sua
discrição e seriedade. Ele
morreu no local e seu corpo foi
sepultado no sábado 23. Os

rapazes que estavam na camio-
nete tiveram ferimentos leves.

Falecimento

Faleceu no dia 25, em
Goiânia, o senhor Edson de
Almeida Diniz, conhecido
por Ticão. Ele foi casado com
Maria da Conceição Caixeta
Diniz, irmã do prefeito João
Caixeta, já falecida.
Atualmente, estava casado
com Marísia Maria de Souza.
Ele faleceu por complicações
após uma cirurgia no
intestino.

Bienal do Livro I

Está acontecendo até o dia 30,
em Goiânia, no Centro de
Cultura e Convenções, a I
Bienal do Livro de Goiás.
Promovida pelo Governo do
Estado, o evento consta de
exposição e venda de livros e
palestras, que, aliás, estão
sendo concorridíssimas. Há
também oficinas e concursos.
Silvânia está representada no
evento por membros da equipe
do Roda Pião, que participam
da oficina de rádio, e por
alunos que participam de
concursos de declamação de
poesias, de contadores de
histórias e de causos.

Bienal do Livro II

As escolas também estarão
mandando grupos de alunos
para visitarem o evento. O
aluno que vai como convidado
recebe um cupom que lhe dá
direito a adquirir um livro.
Também as escolas receberam
cupons que serão trocados por
livros, que ficarão na própria
escola.

Viva e Reviva Silvânia

Aconteceu nos dias 8 e 19, no
Nured - Núcleo Regional de
Educação a Distância - uma
oficina de fotografia. A oficina
foi ministrada por técnicos de
Goiânia, e teve por objetivo
capacitar alunos e professores
de escolas que participam do
projeto Viva e Reviva Silvânia.
Doze pessoas de nove escolas
partici-param da ofici-na e, ao
final, a motiva-ção era grande.
Estão previstas novas oficinas
d e n t r o
do Viva
e Reviva
Silvânia
e as
próximas
d e v e m
ser de
editora-
ção de
textos e
produção

de vídeos, ainda sem data
definida.

Na internet

O jornal A Voz pode ser lido
também no site da Rádio Rio
Vermelho, no endereço
www.radioriovermelho.com.br.
Basta clicar no banner do
jornal para ser redirecionado a
página onde encontrará o link
com o arquivo em formato
PDF, permitindo sua leitura
como no original impresso.
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Crônica da Praça

A chegada dos carros
Há algum tempo, quando

Silvânia ainda era Bonfim e as
laranjas tinham caldo e sabor de
laranja, nossa cidade foi palco
de um acontecimento que
mobilizou toda a população: a
chegada dos primeiros veículos
motorizados, os Fordinhos
Modelo “A”.

Naquela época, o progresso
vinha dos lados de Minas pela
estrada de ferro. Como
Vianópolis era a “ponta da
linha”, de lá viriam uns seis ou
sete carros acompanhados de um
pequeno caminhão.

Todos se empenharam na
alegre tarefa de recebê-los e não
mediram esforços para fazer um
bonito. Centenas de coloridas
bandeirinhas tremulavam ao
vento fresco naquela manhã de
outono. As ruas previamente
molhadas, a fim de acalmar a
poeira vermelha, estavam
cheias de pessoas que
trafegavam, enquanto as
crianças, que desde aquela
época não sabiam se aquietar
e esperar, corriam para cá e
para lá a soltar pipas que o
ventinho estava bem propício.

Do alto de seus 93 anos bem vividos, dona Missana, Emereciana Vieira, recebeu-me em sua casa
para uma prosa sobre acontecimentos do passado de Silvânia e de sua vida pessoal. De fala
baixa e rapidinha, olhos vivos e brilhantes, levou-me ao delírio com suas recordações que

oportunamente publicarei.
Nem preciso dizer o quanto sou-lhe grata pelas recordações emprestadas e principalmente pelos

momentos de convivência.
Aproveito a oportunidade para cumprimentá-la pelo seu aniversário, aos 27 de abril.

Foi dona Missana quem me contou sobre:

De repente, as pessoas
foram aos poucos se calando e
pôde-se ouvir ao longe, a
princípio bem fraquinhas e à
medida que se aproximavam
ruidosas,  as buzinas dos
carros, que estavam finalmente
chegando.

Antevendo o enorme perigo
a que estavam expostos devido
à alta velocidade, quarenta
quilômetros por hora, que os
Fordinhos alcançavam, as mães
aflitas e temerosas tratavam de
recolher às suas saias, seus
rebentos a fim de que não
fossem atropelados ou viessem
a se machucar.

À medida que os carros
passavam, todos os iam
acompanhando maravilhados
com aquela demonstração da
genialidade humana.

Os motoristas, vaidosos, iam
solenes mal disfarçando a
emoção que aquela recepção
calorosa lhes causava. Menos
um. Metido a engraçadinho, o
que dirigia o caminhão se
divertia muito antecipando a
reação dos populares quando no
ápice do desfile os convidaria

para um passeio. Uma vez feito
o convite, podia-se ver que a
vontade de aceitar era grande, o
medo, maior ainda.

Aos poucos, os mais
intrépidos foram saltando para
a carroceria e, como crianças no
trem fantasma, exibiam um
sorriso congelado nos rostos
pálidos, quando o pequeno
caminhão pôs-se em
movimento.

À medida que o caminhão
dava a volta em torno da praça,
foram se soltando e ficando mais
à vontade já sentindo que não
havia nenhum risco e que na
verdade andar de caminhão era
muito bom.

Já disse aí atrás que esse
motorista era o engraçadinho da
turma, não disse? Então, pois
esse engraçadinho decidiu dar
um susto nos espectadores e
resolveu, de brincadeirinha,
arremessar o caminhão sobre os
populares. O que ele não
contava, é que naquele momento
acabaria com a festa pois todos,
assustadíssimos, saíram em
desabalada carreira à procura de
abrigo.

O saldo dessa visita foi a
aquisição de um desses
automóveis por dona Maria da
Purificação Félix de Souza, dona
Nigrinha. Foi ela mesma quem me
contou que seu carro chegou no
vagão do trem, todo embrulhado
em papelão e amarradinho com
barbante, e que foi ela a primeira
mulher a dirigir um carro pelas
ruas de Bonfim.

Isso de molhar e enfeitar as
ruas para eventos sociais era um
costume dos mais simpáticos da
nossa gente.

Uma vez, para recepcionar
um certo Bispo, as ruas foram
enfeitadas com bananeiras,
cujas largas e lindas folhas
brilhavam ao sol.

Muito acostumado a
homenagens e reverências, o
Bispo desfilou imponente
acenando em cruz para a gente
que só de recepcioná-lo já se
sentia em paz com o céu.

Após a visita, o Bispo seguiu
sua viagem, deixando aqui
palavras de fé, indulgências e as
bananeiras ainda a compor o
cenário.

Todos em estado de graça
passaram a noite tranqui-
lamente, até que de madrugada
acordaram sobressaltados com
um barulho muito estranho que
vinha de toda rua. Pé ante pé,
com a lamparina nas mãos,
olharam cautelosos pelas
frestas de portas e janelas a
fim de descobrir que barulho
era aquele, quando perce-
beram que as “vacas pegadas”,
que eram vacas costu-
meiramente criadas em
pastinhos nos fundos das casas
de então, tinham invadido toda
a cidade e se deliciavam com
as bananeiras do Bispo.

Foi a dona Missana quem me
contou.

Márcia.

Dona Emerenciana, muitas histórias para contar e encantar.



A Vozsociedade
Página 16 * Silvânia, abril de 2005

Os vereador
silvaniense

Jairo Gomes
Machado, o

Jairim, na foto
ao lado do

colega Cleto
Gonçalves,

tem procurado
fazer por

justificar os
muitos votos

que teve,
principalmente na região do Quilombo. Jairim tem sido defensor
ferrenho dos interesses daquela região e era dos mais satisfeitos

na festa de inauguração do PSF lá, no dia 21.

 SOB NOVA DIREÇÃO
O bar da AABB está sob nova
direção. Sebastião Pereira dos
Santos, Tiãozinho da
AgroSuporte, e sua esposa
Ester Aparecida Bevilaqua,
jjuntamente com o agrônomo
Carlos Mayer, assumiram a
direção do bar no dia 20. E por
falar em Carlos Mayer, ele está
de malas prontas - muda-se
com a família para Aracaju-SE
brevemente.

SIMPATIA
Competente professora na
UEG-Silvânia e no Ginásio
Anchieta, Silvana Nascimento
(acima) comemorou aniversário
no dia 6.

Não há
como
negar: a
Rádio Rio
Vermelho
revolucio-
nou a
comunica-
ção em
Silvânia e
toda a
região.
Este mês,
ela fez

aniversário. Embora esteja há 18 anos no ar, foi em abril de 97
que ela iniciou sua nova fase, sob o comando da Fundação
L´Hermitage, dos Irmãos Maristas. Edilâneo Esteves (acima) é um
dos comunicadores de sucesso da Rio Vermelho.

Dinâmico e
comunicativo, o
novo titular da
Delegacia de
Polícia de
Silvânia, Dr.
Antônio Carlos
Costa Ferreira
tem marcado
presença nos
eventos que
acontecem na
cidade. Ele
agora está
organizando
uma exposição
de arte na
Delegacia.

Nela, estará mostrando trabalhos de artistas silvanienses como Zé
Cidadão, Carmem Silva e Noemi Arraes Leite. A iniciativa, até
certo ponto surpreendente, é válida, pois valoriza nossos artistas.

Completou 15
anos no dia 19

a jovem
Valéria de

Matos Santos
(acima). Aluna

da 7ª série,
Valéria estuda

na Escola Pólo
do Quilombo,

já que mora no
assentamento

do Incra, no
São Sebastião
da Garganta.
Ela é filha de

Sebastião
Moreira dos

Santos e Maria
Divina Esteves

de Matos
Santos,

compreensi-
velmente

orgulhosos da
filhota.

Esteve visitando a cidade a
freira silvaniense Irmã Geralda
Maria de Jesus Batista. Ela, que
dirigiu o Instituto Auxiliadora
em 2003, atualmente é
Secretária da Conselheira Geral
da Filhas de Maria Auxiliadora
e trabalha em Roma.

SOB NOVA DIREÇÃO II
A loja Uniformes & Cia, está agora sob administração da
competente Andréia Caixeta, que trouxe algumas novidades em
bijouterias, semi-jóias e presentes. Já a confecção de mesmo nome,
permanece a cargo da empresária Vera Nascimento. Vale a pena
conferir, principalmente com o Dia das Mães chegando.

RIO VERMELHO - 8 ANOS DE SUCESSO

NA LUTA

DE VOLTA AO LAR

Trocaram
alianças no

dia 2 de
abril, na
Igreja do

Bonfim, os
jovens

Nilton de
Alencar de

Almeida
Franco e

Jane Maria
Pereira

Cardoso (à
direita). Ela é farmacêutica (Drogaria Silvânia) e filha do casal

Jaime Pereira Cardoso/Clarice. O noivo é advogado.

VIDA NOVA

RESISTÊNCIA
Ela é um exemplo

de garra e resis-
tência. Dona

Noêmia Arraes
Ferreira (ao lado)
, irmã da saudosa

dona Ignácia
Arraes Leite,

completou 106
anos no último dia

24. A data foi
comemorada com
uma grande festa,

organizada por
sua sobrinha, no
belíssimo jardim

da casa onde
morou dona

Ignácia.Nascida em 1899, dona Noêmia, que residia no centro
histórico da Cidade de Goiás, Patrimônio Histórico da humanida-

de, passou a morar em Silvânia desde o início do ano, trazida
pela sobrinha Noemi.

DOSE DUPLA
Quem também trocou de idade
foi Gláucia de Fátima Batista,
dia 19, e sua mãe, Almenda J.
Silva Batista, dia 24. Festa
dupla, portanto.


